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OS QUE Iï•RCAI 
Neste meio acanhado quê 

ainda é' Barcelos, de curto 
arribito viã'ál 'e manifesta es-
treiteza mental, causou certo 
alvoroço w artigo em que fo-
cavamos alguns nomes de re-
publicanos locais, salientan-
do ao mesmo tempo a neces-
sidade de serem esses ou ou-
tros, mas sempre republica-
nos, os qde devem governar 
e servir, a Republica. , 
Sòb o ponto de vista dou-

trinário; o nosso artigo não 
pódëriá sofrer contestação. 
Mas,1 desde que se entrou no 
campo individualista, fatal-
mente haviam de erguer-se 
logo, da lama em que cha-
furdam; a intriga e a inveja. 

Porque assim é, e isso es-
tamos fartos de saber;—sem-
pre correspondendo à peque-
nez do meio a tacanhez do 
espiritó—, evitamos em ge-
ral fazer referencias pessoais, 
fàgimos habitualmenté dos 
confrontos. 

Mas, se o fizemos desta 
véã, é porque assim o julga-
mos necessário, e do facto 
não estamos arrependidos. 
- Houve omissões graves? 

E' provavel. Mas não as fi-
zemos propositadamente. Se 
algum nome de certo valor 
rios escapou; isso deve ser 
atribuido apenas a simples 
esquecimento. Propositada-

sim, deixamos de rrien-
cio'nar os nomes dos republi-
can; os mais antigos: dr. Mi-
gtiéi Fonseca, dr. Augusto 
Monte_ iro, Antonio A l b i n o 
Marqui , s de Azevedo, etc. 
Porque os não consideremos 
repúblicai:rns ? Nada disso. A 
todos ou quasi todos por 
mais. que - uma vez temos já 
manifestado, as nossas simpa-
tias. A- obra do Sr. dr. Mi-
,guel Foriset:a, durante a sua 
permanencia na Gamara, am-
•aa ha pouco tempo foi aqui 
,posta em dest aque. O Sr. 
AAntonio Albino, distírito fun-
•cionario dá Republica, sem -
ípré nos tem mérécido refe-
ii•ençias, amaveis, e justas. Se 
porventura não ternos falado 
doutros, é porque as circuns= 
itáncias nos não teem propor-
cionado ensejo. 

Porque omitimos, portan-
to, os seus nomes? Porque 
• os julgamos excessivamente 
énfeudados a partidos, e en-
tendemos que os partidos, 
neste momento, devem aba-
ter bandeiras, arvorando ape-
nas a da Republica. 
Mas vemos, afinal, que te-

,mos perdido e estamos per-
tdendo o nosso tempo, como 
ro toem perdido e estão per-
adendo todos os que seguem 
a orientação de uma Repu-
blica .una e indivisivel, desde 
o grande combatente e guia, 
Ribeiro de Carvalho, aos mo-
deos e .obscuros soldados, 
que somos  nós. 
Não foi o nosso artigo, 

;mas sim o espirito de facção 
ce de seita que provocou o 
alarido ai levantado. Os no-
mes que citamos não mere-
_ciárh tal distinção. Porque? 
Uns, porque tinham servido 
a ditadura; outros, porque 
eram inuteis; outros, porque 
éstavám ausentes; outros ain-
da porqué eram facciosos. Nu-
ma palavra: o principal de-

feito de todos era não' está-
rem arregimentados num de= 
terminado partido., E é a•- 
sim que "em Barcelos se está 
fazendo I•epubli'ca, nésta liUa 
grave e séria. 
A bandeira partidaria so-

brepõe-se a tudo, abafa tudo, 
esmaga tudo: crenças, ideais, 
aspirações. Servir um unico 
amo e senhor—eis o lema. 
Servir apenas uma causa— 
eis o defeito. Em vez de ho-
mens livres, escravos; em vez 
de cidadãos, subditos. Em 
vez de chefes e orientadores, 
tiranos e despotas. Em vez 
de liberdade, coacção e vio- 
lencia. 

O ultramontanismo, a in-
tolerancia, o servilismo são 
os principios dominantes. E' 
a sentença fatal de Mafoma, 
que o saudoso dr.Martins Lima 
citava, no seu ultimo escrita 
que publicamos: «ou crés, ou 
morres. Ou és nosso cor-
religionario, ou estás contra 
nós. 

Ora riós' tambem somos' 
intolerantes, profundamente' 
intolerantes, mas apenas nb 
que diz respeito à nobre cau-
sa que defendemos: a Repìt-
blica. Quem não é republi-' 
cano, é anti-republicano. Sob 
este ponto de vista, não ad= 
mitimos meio-termo. Os id 
diferentes rherecém o rïossb* 
desprezo, porque geralrneiité 
ocultam sob a sua aparénte 
indiferença ó' seu ódio " pelo' 
regime, a sua antipatia pelá 
Republica. 
Más dentio desta, de-ntró 

da Republíca, temós a rriés= 
ma simpatia por todos os re= 
publicanos, quaisquer que se-
jam as suas preferenciás pes-
soais, seja qual for a cor da 
bandeira a cuja sombra sé 
abriguem. 
Simplesmente o que dese= 

jamos, o que pedimos, o quê 
nos parece necessario, indis'-
pensavel neste momento é 
que todos esses republicanos 
se agrupem,' se unam para 
prestigio e defensão da Re= 
publica, pondo de lado, aó 
menos provisoriamente, as 
suas preferencias pessoais e 
tendencias partidarias. Que= 
riamos ver todos os republi-
canos,—os verdadeiros e sin-
ceros republicanos—, unidos 
e entendidos. 
E'este o nosso unico objectivo. 
E, se não for possivel- con-
segui-lo em Barcelos, não 
perígará, certamente, por es-
se facto, a Republica. Mas 
que não venham mais tarde 
enfeitar-se com penas de pa-
vão os que, longe de traba-
lhar pela consolid ção e pu-
rificação do RegirW, passam 
o seu tempo em lutas inglo-
rias e estereis, degladiando-
se  como feras, quando'dé-
-viam dar-se as mãos e pres-
tar-se mutuo auxilio, comô 
irmãos. 

«Mas, assim o querem, as-
sim o tétdhamy. 

< Y 

ÈúcádernáSóës 

Executam-áè com pérfeição 
e solidez. 
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Por eâüsá dõ c'rime dá ponte dó 
caminho de ferro 

Tem vindo a esta cidade, 
por causa do crime d  ponte. 
,do caminho de ferr6, de que 
j'a por miais dó que ' nina véz 
aqui nos temos ocupado; o 
sr: AiA6hio`Feireirá; clrefe dá 
La Secção da P. I. C. dó 
Porto. 
Sobre este ainda hoje mis-

terioso caso, a que, os. agen-
tes Costa, da P. I. C. dó Por-
to e Machado da administra-
tiva de Bafcëlos-tem' empré= 
gado todos os .esforços para 
a sua descoberta, estão,-se 
agora a éiiéon`trãr de gtiarido 
em quando em grandes con-
tradiçõés`tòdós ós pre'so's dês-
te crime. 

O «sapãte ró-o;=o indigita-
do criminoso diz que o• as-
sassírià é o dMirdb» sem éon-
tudo' àpresèntar provas da sua 

.asserção, pois até agora nada 
sabia do caso. 
Assim estão neste jogo de 

empurra. 
Esta acusação°, só agora 

ãpárecé á fázel-a, em virtude 
de o «Mudo» e a sua aman-
te a MáYia ,Kffiá, depois de 
quasi 15 dias presos, acusa-
rem o «Sapateiro» de ser o 
autentico assassino, déscre-
vendo a maneira como ele o 
matou; riãó o tendo confes-
sado antes devido ás amea-
Sas de morte qué'o < Sapatei-
ro» lhe fi'zefa nó caso de o 
descobrirem. 
Com é§ta's' démarches que 

o caso está assim a levar, é 
de crêr, que o m ] st é-
rioso crime seja muito 
em breve b em nitidamente 
desvendado. 

Cák á G• aI fi N0SIIÈ1; Créfitó1 6' Provi 0, M 

Fará è&àhéffi éà& dos rróssós' leïtòlës Aãmòs abaixo 
'rióta do- movirrièntó. do ano económico de 1929-1930 da 
Agencia dá Cãfxá Geral•de. IJèpósitos, Crédito e P'reviden-
cia d6ta cidádè: 

DE]ESA RECEITA 

Cáíxa Eéónómica 5.696.853863 8.525.089872 
D'èpósifõs C UÉúafófios 365.495834 314.027$14 
Fundõs Divê-r os 23.455814 139.927$85 
Agenda Financiál de. 15ortir-
. gol rio RíQ de Jáne'iro 518.516$30 
Servïçó de Cóbrançâs 21.536880 
Ópêraçõës -de Tiansférericiás 3.613.383854 
Aposèntações 44.446$82 
Depositõs a prazo 53.315'$0Ó 
Jàràs e prémíõs dê várias 

operações 12.133589 
Tiárisférerrciás dê fúfidòs 1.638.000800 
O'utïas õpëraçóés 203.749643 

Soma ... 13.190.885889 
,Total 

1d4S26$75 
2.608.749821 

44.100800 

76.106$43. 
1.25Ó.000 00 
128,058$79  

13.190.885$89  
26:381.771 S78 

1.  

•rárisfëré•cZas 
Ém virtude dá ultima re-

forma de finanças, forárri 
transferidos da Repartição dê 
Finanças de Barcelos, para"á 
da Guarda o Informador dê 
2.a classe Sr. Mario Beleza, é 
para a da Figueira de Caste-
lo Rodrigo; o informador dê 
2.a classe tambem Sr. JoaL 
quim Vida]. - 

b`  inènïno _tiValáèmãr; 
filho- do- nos-4o amigo, Sr'. 
Armnrit16• Fërreira' e riètó 
do nosso tambem amigo 
Sr. Secundino Pereira Es= 
aves; fez égfime no Porto, 

de- 2.° grau; ftéando distin. 

to. 
Aóa sêíis e2diêizióièè 

pais e avôs as noèsas fel!- 
citaçoes e ao" nosso amigui•-
iiho Waldem"ar os nossoè 

parábetis. 

Cónde filas liuás 

Foi a Lisboa, a firfr de 
assistirá reunião ministe-
rial da Organisação Civil de 
apoio á ditadura, o Sr. Con-

de Vilas Boas, presidérité da 
nossa_ Camara. 

mìgraçclo 

Entrou ontem em vigor ó 
decreto n.° 16.782, de 1 de 
Maio de 1929, que-não per-
mite a emigração aos indi• 
viduos de mais de 14 anos 
e menos de 45, que não pro-
vem ter obtido- o cértificadó 
-do exame de 8.1 classe dê 
instrução primária elemen= 
tar. 
Por outras palavras, aos 

analfabetos não` po`dem•sair 
de Portugal. 
Ainda há poucos diaB fi-

zeram este, e2tame na!Escola 
(Gonçalo Pereira alguns in-
dividuos que o requereram 
ao Sr. Ministro, da Instrução 
que, por portaria, os auto-
rizou. 
A lei exclue os individuoë 

que forem anormais, quando 
-acompanhem os seus proge-
nitores ou outras pessoas 
encarregadas da sua educa-
ção'; e ainda as fnulheres 
casadas indo com seus ma-
ridos: 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 
de Viana do Castelo 

Estatistica oficial de 
hipotecas em Braga 

Em Maio foram hipote-
cados 302 predios, sendo 
231 rusticos, 21 urbanos e 
50 mixtos; no valor total 
de 1:382.215 escudos. 

Mk 

Flort, 
mar!`?: 
desdpare•w 

PREGO DE ASSINATURAS 

POR ANO 

Barcelos.. ... ... M500 
Provincia.-... ... 25$00 
Estrangeiro.,. ... 50$00 

preferindo um - . ,asmt, , . y. 

Trtznsf oftné-sé a VenlUr"a em luta doloºaos, 
jechándo o p`énsaftébIor eºh negra fortaleza, 
e em espirais de fumo ou chama sempre acesa 
evole-se da Terra a fôrça misteriosa, 

Acabe se o talento, es/olhem-se ilus(•es, 
emudecendo a Fama, escravizando a Esperança 
no abismo da -desdita, escolho das paix5es, 

Mas, quanto à esséncia hu7mana,oh-Morte, haja miïaançª1 
—arrasta á sepultura os velhos'córaç5es 
mas deixa rir, mzhar .... viver uma criança. 

C1RL 

80CIE_`DADE 
Aniversários 

Pdssa hoje o séu aniverM-
rio natalício a vráenina Má-ria 
Olinda, filha muito estréme-
cida dá nosso considérãdó e 
prezado amigo srr Antonio 
Albino Marques de Azevedo. 
Amanhã, dia 3, tambem 

passa o da ex.»'a senhora D. 
Maria José F;gueiredo de 
Car''talho, mãe dos nossos 
amígos srs. Antonio e Má-
nuel-Figuei- edo de Carvalho 
e sogra dó nosso taúibem ami-
go sr. Antonio Emilio Roriz 
Azevedo. 

Nesse dia ttimbem, o da 
ex.m,t senhora D. Maria José 
Menezes Garvalho da,Silva, 
ºrale dos mossos amigos srs. 
Manuel Marinho, director de 
a A Opinião, e Dr. Adelio 
Marinho. 
Tambem neste-'mest ó dia 

passa, o do sr. Eüaidio.Tomás 
Faria Leite- de Carvalho. 
Passam na segunda-feira,, 

dia 4: 
O do menino Jorgé, filho 

do srr José 1,àâéon'celos Ban-
deira- e Lemos. 
0 da meniná Maria Ldo-

°p`Àdina; falhado sr. Mateus 
Lopes, dos Santos; e. 
O do sr: -Dr. Alberib Al-

ves de Garvalho. 
.Na terça=feira; dia 5, o 

da: menina Maria Teresa, fi-
lhinha do nosso prezado aºrii-
go sr. tenente Antonio de 
Soic'sá Pifitó. -
'Tâmbèm nëdsë dia, o dó 

•ir. José Dúãrté Mdciél. 

Partiram ontem para a 
praia da Apulia, com suas 
familzas, os nossos amigos 
srs. João de Sousa e José 
das Neves Ribeiro de Maga-
lhães. 
—Esteve no Porto ante-

ontem, o nosso amigo sr. ca-
pitão de engenharia Francis-
co Caravana. 
—Esteve em Famalicão, 

tambem ante-ontem, o nosso 
amigo sr. José Henrique dos 
Santos Térroso. 
—Desde quinta-feira que 

se encontra a veranear, na 
praia da Apulia, com sua 
ex.mn esposa e filhinha, o 
nosso amigo sr. Dr. Manoel 
Novéis. 
— Encontra-se na sua 

Quinta da Espinheira, nesta 
cidade,a ex.-"sr.' D. Maria 
Ferreira de Mesquita. 
— Cumprimentamos quin-

ta-feira em «A Opinião> o 

nosso presado amigo sr' 
tonio Augusto da Silvc 
Pedra Furada. 

Espectacul4-

Em Medros, a dois pa,- 
sos desta cidade, no c Sa-
lão S. João de Medros», 
realisa-se amanhã, pelas 3 
horas' da tarde, um espec-
taculo, —estreia,--- organi-
sado por um gr"upo de 

arm adores Grupo Drama------`. 
tico, Carvalhense», de S 
Paio de Carvalhal. 

Vai ser representado 
Pouca ver'g'onhú, comedia 
em í acto; As Ultimas Fo- 
lhas, drama em 1 acto e 
Um Julgamento no Samou-
co, comedia tambem em 1 
acto. 

Agradecemos a gentile-
za do bilhete para entrada 
livre que nos enviaram. 

• ,r 

VER 4.' PACA. 

Mundo scnal 
Os preços dos generos 

no nosso-mercado semanal 
de quirfta=feira passada 
cotrerain aos seguintes 
preços, pelwmedida de 20 
litros: 

Milho , branco, 16 00; 
aivarélo, 1500; alvo, 225. 
Feijão—branco, 3200; 

anianteigado, 40,300; ama-
relo, 2500; moleiro, 285; 

vermelho, 3200; mistura, 
20•00; miudo 18300. 

Trigo, 2200. 
(;enteio, 15c300. 
Batata, 15 k. nova 9$. 

Cebola, 15 k. 500. 
Ovos, duzia, 500. 

M fechar 
=A— 

Calino elegante, verane-
ando no campo:—¡Como ê 
saúdavel o ar no campo! 
Não compreendo porque é 
que nao se hão de construir 
as cidades no campo. 



AA O 

dor ess¢ 

Mundo... 

ucipe de Gales par-
avião de Londres 

a*^rrar ' 

4 

.ãd•• , mor-
nemente. 
s 

eles BowIes, maíra da 
Je de Detroit (America 
Norte) foi deposto por 

uu., plebiscito popular por 
80.000 votos contra 120.000 
a favor de Gerald Buekley. 
A candidatura deste ven-

cedor foi efemera porque 
um grupo de individuos, de 
wiltica contraria invadiu o 
-sacio Municipal que  ma-
`• a tiros de revolver. 

-,s Estados Unidos inicia-
m a guerra economica. 
bargando todas as mer-
orias provenientes da 
,sia, em virtude do siste. 
sovietico economico, que 
pite vender por preço 
xior ao normal. 
Por este motivo, a dois 

arregamentos de madeira 
ussa foi proibida a entrada. 

s 
Chegou a Cherburgo com 

destino a Paris uma nova 
remessa do ouro em barra, 
no , valor de 325 milhões de 
francos, procedente dos Es-
tados Unidos. 

Telegrama do Rio de Ja-
neiro comunica que se de-
ram graves desordens no 
Estado de Parahiba, cujo 
presidente, dr. João Pessoa; 
foi assassinado no-Recife. 
Além do presidente há um 

morto e varias casas incen. 
diadas. 

A policia francesa pren-
deu, perto de Paris, 65 anar-
quistas espanhois que esta-
vam reuNidos em assembleia 
clandestina. 

0 engenheiro espanhol sr. 
p . Solis acaba de inventar um 

processo ' de lubrificar os 
motores dos automoveis por 
azeite, o que dá uma econo- 
mia superior a 20 01, com 
superiores resultados. 

Liga=se, grande importan-
cia a esta descoberta, tendo 
o governo nomeado uma co-
missão de tecnicos para es. 
tudar o assunto, com rapi-
dez. 

Os matadouros frigorificos 
de S. Paulo (Brasil), em 
1929, mataram 537.716 bo-
vinos; 19.822 suinos; 4 874 
ovinos e 4.345 carneiros. 
Toda esta carne produziu o 
valor de 2.125.510 contos. 

«A- Opinião» 

P'LO COXTI-
TE 

Serviços de fdministração 

Vieram pagar a esta redac-
ção as suas assinaturas os 
nossos amigos e prosados as-
sinantes srs: 

Até: 30-7-930 
Carlos Santos, de Barcelos. 

Até 31-11-930 
Manoel Badia Ventura, de 

Denia-Espanha. 

Até 31-12-930 
José Joaquim R. Castelo 

Grande, de P~elhe. 

Pelo Ministerio da Mari-
nha foi publicado um de-
creto que estabelece a igual-

-1e de vencimentos entre 
' dais doex j ercito e da. 

quando neles re` 
•rcunstanciãs— de 
'e situação na 

tempo de 

s! 
'irso, lugar de 
sco da Silva, 
eido com o 
linho de dois 
deu lhe a be-

_ ás colheres, e 
depois açucar na 

0 corrosivo começou a 
produzir os seus efeitos, o 
que deu á pobre e inocente 
vitima de tanta malvadez e 
monstruosidade, dores hor-
riveis, indo ã mãe encontra-
ra naquele sofrer, procuran-
do imediatamente socorros, 
que de nada lhe valeram. 
O criminoso foi preso, ne. 

gando a principio, mas con-
fessando mais tarde com o 
maior cinismo o seu revol-
tante crime. 

Largou de Lisboa em di-
recção ao Rio de Janeiro o 
vapor «Nyassa» conduzindo 
200 excursionistas e 600 
emigrantes de Lisboa ePorto. 
A bordo vai tambem uma 

formosa e gentil raparigaAliss 
Portugal que se apresenta 
ao concurso de beleza a rea-
lizar naquela cidade, o que 
na colonia portuguesa, pro-
duz grande alvoroço de sim-
patia. 

• 
Aumenta, semana a sema-

na, o numero dos desempre-
gados em Londres. Na ulti-
ma semana o aumento foi 
de 32.834. 
Parece que já estão a fa-

zer daquilo modo de vida. 

Tomou posse de ministro 
das Colónias o brigadeiro 
sr. Eduardo Marques, que, 
na actual situação desempe-
nha pela segunda vez. 

Marcando posições 

Com este mesmo titulo 
publicava o nòsso presado 
colega da Figueira Foz «A 
Voz da Justiça, de quarta-
feira- passada, um artigo so-
bre a nova Organisação Ci-
vil de apoio á ditadura, que 
o Governo vem ha dias 
a tratar. 

Entre outras apreciações 
baseadas nos monarquicos, 
terminava assim: 

cumprimos nós o de-
ver de definir tambem a 
nossa, e podemos faz-
lo sinceramente com pa-
lavras semelhantes ás 
usadas pelos mona,rqui-
cos: como a nova orga-
nisaç*i!o é de apoio d di-
tadura, nós, que somos 
adversarios da ditadu-
ra, não poderianios le-
almente inscrevermo-nos 
nessa organisação sem 
repudiarmos as nossas 
convições. 

Nós estamos de perfeito 
acordo com o nosso colega 
nas ,suas afirmações, e tanto 
assim que tambem dizemos: 
-«nós, que somos adversa-
rios da ditadura etc. ete. D . 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição, 

Lindos tipos. 

Tipografia, Enc. e Papalaria 
FERNANDO MARINHO 

POVOA DE VAR2IM 

GRAA--10 TJ L D Á P O V OA 
Recomendado pelo  «Automovel 

Club , e - Propaganda de Portugal 

Pelas suas optimas instalações e 
  excelente serviço -  

Preços modicos e especiais para familbs 

R E PU B LI CANOS! 

Auxiliai e proteger a imprensa 

republicana, dando-lhe os anun-

elos, assinaturas etc. etc. 

Hoje mais do que nunca ela 
01 

cisa do vosso auxilio. 

pre-

E, assim, mostrais tambem clue sois 

verdadeiros republicanos. 

«Que hei de ler para 
me educareinstruír?• 

30B OS NHE8TES 
Por Bulhão Pato 

Livro em que o autor faz 
a evocação de vultos grados 
na literatura portuguêsa do 
século passado: Garret, Her-
culano, Castilho, José Este-
vão Rebelo da Silva, Lopes 
de Mendonça, Francisco Ma-
ria Bordalo, Rodrigo Paga-
nino, Guilherme Braga, etc. 
Quasi todos vultos que com 
ele privaram e conviveram 
e eram assiduos visitantes 
do ermitério de Ajuda, onde 
Herculano caboucava a His-
toria de Portugal e admitia, 
aos sábados, um pequeno 
mas distinto cenáculo lite 
rário. ' 
Não só o estudante, mas 

tambem o historiador ou o 
critico podem ter neste li-
vro elementos a aproveitar. 
A' hora presente, muitas das 
suas páginas parecem-nos 
ingénuas e fazem-nos sor-
rir... 0 excessivo derra-
mamento sentimental pesa-
nos e dá-nos a impressão de 
que recuamos a uma época 
que dista da. nossa boas cen. 
terias de anos. Mas porque 
o homem é hoje o oposto de 
ontem,—pois a substancia 
razão é quasi a unica «ma-
téria, que entra na compo-
sição do humano per—, a 
leitura do livro agrada e 
faz- rios pensar que houve 
outrora no homem um or. 
gão—hoje pôsto fora de mo-
da—que se chamava inge-
nuamente coração :. . 
0 livro sofre, todavia, dos 

defeitos do processo roman- 
tico, pintando-nos as scenas, 
os homens, os lugares, os 
caracteres com tintas vagas 
e imprecisas, com imagens 
não menos vagas e indefini-
das. 0 estilo é facil, fluen-
te, mas sem grande colorido. 
De resto, o autor está den-
tro do seu tempo e do seu 
assunto ao evocar com lá-
grimas nos olhos e no cora-
ção amigos e companheiros, 
mortos há muito,—de joe-
lhos sobro a terra fria do 
sepulcro, entre funebres ci-
prestes e envolto na roman-
tica capa negra de Lord 
Byron .. . 
Tipo e papel bons. Orto-

grafia antiga. Para alunos 
de 16 e 17 anos. 

Francisco de Andrade 

PELO UNBELHO 
Monte de Fralâes, 3o 

Deve realisar-se nos dias 
14 e 15 do corrente, nesta 
freguesia, as tradicionais fes-
tas a N. S. da Saude, que 
costumam ser muito concor-
ridas, atendendo a que são 
as maiores de todo o conce-
lho de Barcelos. Não pode-
mos ainda dar o seu progra-
ma por este nos ser comple-
tamente desconhecido. Em 
todo o caso quer-nos parecer 
que não serão inferiores ás 
dos anos transactos. Mesmo 
porque a comissão encarre-
gada destas festasdeve 
caprichar em que atinjam o 
maior explendor, visto os 
seus rendimentos chegarem 
para tudo. Julgamo-la assim, 
apesar de a comissão estar a 
ocupar um lugar que por 
direito lhe não pertence, pois 
que só pela calunia essa co-
missão poude ser nomeada, 
conseguindo a substituição 
da Mesa legalmente eleita, o 
que a nosso vêr representa 
uma grande monstruosidade, 
visto não se provar perante 
as repartições competentes 
essas acusações. 11 
Só mesmo individuos sem 

nenhum carácter assim pode-
riam proceder. Porque se não 
publica o 'relatorio da sindi-
cancia a que se procedeu na 
Administração do concelho 
e que fáz quatro anos para o 
proximo mez de Setembro 
que isto se passou, ignoran- 
do-se, por completo, qual foi 
o seu resultado? Certamente 
por não convir que o publico 
seja conhecedor desta grande 
cobardia. 

Tivemos o prazer de cum-
primentar aqui no ultimo do-
mingo o nosso particular 
amigo Sr. Dr. Manoel de Fi-
gueiredo, distinto advogado 
no Porto. 

Tambem celebrou a sua 
primeira missa na igreja Ma-
triz da visinha freguesia de 
Grimancelos, o Sr. P.e David 
Rodrigues Novais, filhó mui-
to querido do Sr. Miguel No-
vais e da Sr.ra Verginia Ro-
drigues Novais, grandes pro-
prietarios da dita freguesia. 
Os nossos parabens. 

tambem pela independencia 
que mostra.na publicação das 
correspondenciasdèsta fregue-
sia e Viatodos, esta com re-derencia a um corte de casta -
heirõs praticado pelo arren-
atario do passal daquela 

freguesia, tentando este fugir 
á responsabilidades de inde-
minisar o estado. 

(C) 

Viatodoss 3l 

Teria parecido á primeira 
vista que devido á interrup. 
ção inesperada das nossas 
costumadas correspondên-
cias, teriaºIos abandonado 
o já célebre caso do corte e 
desvio de castanheiros e des-
truição duma vinha, efectua-
do, há anos, como temos 
noticiado, pelo arrendatário 
do passal desta fréguesia. 
Longe disso, porém... 
vApênas, como tivessemos 

sido informados que a Co-
missão dos Bens Cultuais ia 
procedera uma sindicância, 
resolvemos, como era •lógi - 
co, aguardar a sua conclu-
são e nada mais. 
Como a informação nos 

tivesse sido dada já há bas-
tante tempo, supomos que a 
sindicância esteja já con-
cluida, embora que, não te-
nham - sido ouvidas pessoas 
desta fréguesia, que poderi-
am prestar importantes de-
clarações ao sindicante, a 
não ser que, convenha, mais 
uma vêz, que o caso conti-
nue mergulhado no sôno 
eterizo, ou á espera dumas 
eleiçõeszínhas para servir de 
árbitro a qualquer candida-
to.. 
Não deixa, porém, de ser 

vergonhoso que um crime 
destes tenha de ficar impu-
ne, só por o arrendatário 
dispôr de importantes pro-
tecções, ou têr pôsto à, or-
dem de qualquer clientela 
política, em momentos de 
aflição, a sua carneirada.. . 
Não julgue o sr, abade 

que temos prazer em vir 
para aqui notar os seus de-
feitos em ordem política, 
como sua rev.a faz na pro-
pria igreja, por ocasião da 
missa, contra nós. Não. Na-
da disso. A nossa não é co-
mo sua rev.a afirmou naque-
le local,—reles, baixa, orde-
naria. E' bem diferente. 
E para quê vejamos: 
—Não somos daqueles que 

acusamos e não provamos, 
Mesas de Confrarias de ae 
tos menos honestos, como 
aconteceu á d- N. S. de 
Saúde, de Fralães, só com o 
fim de provocar a substitui-
ção da Mesa, como aconte-
ceu. 
—Não somos daqueles que 

ordenamos trasladações de 
cadáveres no cemitério, de-
pois dos terrenos estarem 
requeridos, só para os ceder 
aos amigos, ou para cevar 
ódios mesquinhos. 
—Não somos daqueles que 

acusamos oficiais do exérci-
to de se apresentarem uni-
formisados em estações do 
C. de F. quando apênas ali 
estiveram, á paisana, e co-
mo qualquer cidadão. 

«A Opinião» tem aqui si-
do muito apreciada, não só 
pela sua forma correcta a 
imparcial como informa os 
seus numerosos 'leitores mas 

Aos 8331m103 hc Opi-
niãoD cm Barcelos 

Encontra-se doente o sr. 
Domingos da Silva Carva-
lho, proprietário, do Xísto. 

Aos nossos presados assi-
nantes de Barcelos avisamos 
de que estamos a proceder á co -
brança das assinaturas do jor-
nal, referente ao mês de Ju-
lho passado. 

E' especial fineza liquidar 
os recibos logo que lhes se-
jam apresentados,. pois dado 
o caso de o cobrador ser 
preciso ir mais do que uma 
vez para receber, isso obriga-
nos a mais despezas o que, 
como os nossos assinantes 
devem reconhecer, senos tor-
na dificil suportar. 

R Administração 

Tambem guarda o leito o 
sr. Antonio ;Luiz de i1iran-
da Aviz, proprietario, da 
Quinta da Palmeira. 
A ambos lhes desejamos 

um rápido e completo resta-
belecimento. (C.) 

L oja 

Aluga-se na Rua 
Emidio Navarro, Bar-
celinhos, com estanta-
ria,agua e insta laçãoele-
etrica, propria para ne-
gocio. Quem pretender 
nesta redacção se diz. 

Concurso de beleza 
Acabam-nos de informar 

de que em breve se vai reali-
zar nesta cidade um concur-
so de beleza, organisado pelo 
«Jornal dos Mercados» de 
Lisboa. 

Bela iniciativa! 
Segundo tambem .o que 

lemos naqueIe`jornal, como o 
nosso concelho é de 96 fre-
guesias serão 96 rainhas que, 
depois em eleição final, dará 
á escolha da mais linda. 

Joaquim Vidal 
Tendo sido colocado em Fi-
gueira de C. Rodrigo, veio on-
tem despedir-se da«Opiniãobo 
nosso amigo e assinante sr. 
Joaquim Vidal, digno infor-
mador fiscal de 2.8 classe que, 
durante anos que aqui esteve 
ao serviço, desempenhou o 
seu lugar com geral simpatia 
de todos os barcelenses. 
O nosso amigo sr. Joaquim 

Vidal despede-se por nosso 
intermedio de todos os seus 
amigos, oferecendo-lhes, em 
Figueira de Castelo Rodrigo, 
os seus insignificantes mas 
sinceros prestimos. 

NOVA CASA DE PASTO 
•(Em frente ao Teatro)  

hONS UNHOS SERDES 

ALMOÇOS e JANTARES 

COMIDAS A QUAL-
QUER HORA 

AOS DOMINGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS  RânCHO—ES-

PECIALIDADE DA CASA 

(lucreis dinheiro? 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 170$00, meios a 85$00, 
quartos a 4250, decimos a 
17$00, vigessimos a 8$50, e cau-
telas a 4850. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

A FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 

Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
vestuario para anjos, etc. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

i 

ìl 
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Livros de Leitura para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

1 Cadernos e métodos caligráficos•. 

Todos os objectos escolares. 

1Fernan•.,,i 

Satisfazem-se todos os pedidos 

,feitos pelo correio. 

Modicidade de pre ços, 
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Grande e variado sortido 
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de artigos de 

escrito. rio --- e papelaria. 

ari .,•" 
Execução de livros, jornais, revi 

Impressos para o comércio, industrii. 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernaço em to-

dos os géneros. A 

C A 31 ARA X U íN'1 C 1 P A L 
Resumo da sessão da Comissão 

Executiva em 23-7-1930 

Reuniu sob a presidencia 
do Sr. Fernando Magalhães e 
Menezes, presidente e estan-
do presentes o Sr. Dr.Furtado 
Martins, vice-presidente e vo-
gais Sr. Padre José Garcia de 
Oliveira, Carlos M. Vieira Ra-
mos, Antonio Joaquim Fer-
reira e João Duarte Pinheiro. 
Faltou o vogal Sr. Mario 
Norton. 

Aberta a sessão aprovou-
-se a minuta da sessão ante-
rior e em seguida passou-se 
a tratar: 

Balancete 
Presente o balancete do 

estado da tesouraria que fi-
cou arquivado. 

Expediente 
Substituição interina do 

medico municipal Hermene-
gildo Bertolucie. 

Oficio do Sr. doutor Mano-
el Pereira de Oliveira Barbo-
sa, de Viatodos, agradecendo 
a nomeação de médico inte-
terino do partido em que in-
vestido o Sr. doutor Herme-
negildo Bertolucie e Informan-
do que prestará os serviços 
respectivos gratuitamente. In-
teirado. 

Demolição da Igreja dos 
Terceiros 

Foi aberta a praça, anuncia-
da para hoje, da arremata-
ção da demolição da Igreja 
dos Terceiros, sendo adjudi-
cada a Belmiro Augusto de 
Miranda, desta cidade, com 
-as condições com que anun-
ciada e que estavam patentes 
e ficam arquivadas, pela quan-
tia de 26.400$00. 

Fornecimento de contadores 
Foram apresentadas pelo 

sr. presidente 8 propostas que 
recebeu para o fornecimento 
de contadores, as quais, sen-
do abertas, se vereficou se-
rem feitas pelas seguintes ca-
sas comerciais: Sogére — 
Viúva Reis & Companhia, 
Limitada—Nogueira, Limita-
da—e Almeida Frazão, todas 
de Lisboa.—Xavier Esteves & 
Companhia—J. Wimmer £ 
Companhia—e Alexandrino, 
Limitada, do Porto—e Sebas-
tião Sobrinho, Limitada, de 
São Pedro do Sul. 

' Foi resolvido que baixem á 
Repartição Tecnica para pro-
ceder a exame das mesmas e 
dar o seu parecer, voltando 
em seguida á sessão para de-
liberar. 
Auxiliar para a Repartição 

Tecnica 
Foi autorisado o Sr. presi-

dente a contratar um empre-
gado auxiliar para os serviços 
da Repartição Tecnica. 

Propostas 
Disse o Sr. presidente que 

conforme a deliberação de 
20 e 8 de maio último foi in-
timado Dom Salvador Dome-
nch, desta cidade, pari, no 
praso de cinco dias retirar do 
Largo da Calçada uma bom-
ba medidora de gasolina 
pertencente a Sociedade 
Atlantic, de que é represen-
tante nesta cidade. 

Passado, porém, êsse pra-
so, não foi acatada a intima-
ção. E, como isso representa 
um despertigio para a Cama-
ra a continuação da referida 
bomba no local onde princi-
piou a ser instalada aliás sem 
a licença com as formalida-
des legais, projudica a esteti-
ca do mesmo local com ab-
soluta inutilidade: 
Proponho que emediata-

mente se proceda ao levan-
tamento da referida bomba e 
seus pertences, e se guardas-
sem em local proprio, fican-
do as respectivas despesas a 
cargo do aludido representan-
te, proposta que foi aprova-
da por unanimidade. 

Vida agricola 
Serviços da ocasião 

os estragos que vão pelas 
vinhas 

Entre os viticultores de 
quási todo o pais está cor-
rendo um bem justificado 
receio, que para alguns é já 
um facto que não oferece 
dúvidas. 
As vinhas, que se não ti-

nham começado por apre-
sentar uma produção abun-
dante, não deixavam de 
deixar umas certas esperan-
ças de colheita razoàvel, es-
tão presentemente a sofrer 
um desbaste, que para mui-
tos é uma vindima já com-
pleta, em virtude de ataques 
de míldio, que o corrente 
ano, excepcionalmente favo-
rável, tem feito desenvol-
ver-se por uma forma quàsi 
fulminante. . 
Fervem de tôda a parte 

os clamores. Queixam-se 
aqueles que não sulfataram 

Pleito sobre posse de aguas 
na Láma 

Disse o senhor vice-presi-
dente que: 

Considerando que no tribu-
nal judicial desta comarca es-
tá pendente um pleito acerca 
da posse e fruição de umas-
aguas que existem na fregue- 
sia da Lama, dêste concelho. 

Considerando que a ques-
tão é de puro interesse parti-
cular pois o municipio não 
tem qualquer superientenden-
cia no local e muito menos 
nas aguas em questão: 

Considerando que é da, 
maior justiça que tais assum-
ptos sejam ventilados entre 
as partes principais e directa-
mente interessadas: 

Considerando que foi ele-
gal o chamamento a acção 
da Camara Municipal pois 
tal incidente não é admissi-
vel em acções de tal nature-
za: 
Considerando que o refe-

rido chamamento á acção da 
Camara Municipa 1 só veio 
complicar e portelar o anda-
mento do processo, pois, so-
bre tal materia está pendente 
um recurso: 

Propunha que seja anula-
da a deliberação da Comissão 
Administrativa Municipal em 
que fora resolvido aceitar o 
chamamento á acção e que 
seja junta ao processo certi-
dão desta acta para que nêle 
fique constando qual a futu-
ra orientação da Camara Mu-

e muitos dos que dizem ter 
aplicado as caldas, e até há 
quem, por ter feito os trata-
mentos, e apesar-disso ter 
sofrido os efeitos dos ata-
ques, esteja com a fé perdi-
da nas vantagens da,aplica-
ção de sais de cobre contra 
o míldio. -
Mas não há razão para 

tal perda de fé. Há razão, 
sim, mas para que se apre-
sente tal facto como simples 
demonstração do que tantas 
vezes tem sido escrito e de-
monstrado, de que ' os sais 
de cobre não curam nem 
podem curar, como nenhum 
outro tratamento, uma inva-
são já feita da doença. 
Os sais de cobre não cu-

ram o míldio; evitam ape-
nas que êle se alastre além 
dos focos de invasões já fei-
tas: t 
Explicando melhor: 

nicipal no referido pleito, 
proposta esta que foi apro. 
vada por unanimidade. -

Requerimentos 

De Joaquim do Vale Lima, 
de Vila Cova, reclamando 
contra a concessão da licen-
ça concedida na sessão de 
16 do corrente á Junta da 
sua freguesia para construir 
um aqueduto na- estrada mu-
nicipal e fundar uma valeta. 
Com vista ao senhor verea-

dor do pelouro das obras. 
Da direcção do Sindicato 

Agricola, dêste concelho, pe-
dindo licença para fazer obras 
no predio que pessuf na rua 
Faria Barbosa, desta cidade, 
abrindo uma entrada para o 
largo do Tanque e fixar o ali-
nhamento do angulo nordes-
te do referido predio onde há 
um recanto sobre a antiga 
muralha da cidade. Deferido 
nas condições da informação 
da Repartição` Tecnica. 
De Antonio de Figueiredo 

do Vale Miranda, de Vila Co-
va, pedindo licença para, no 
-logar de Mereces, prolongar 
no caminho público e em ter-
reno baldio uma mina e 
um pôço que depois arrazará. 
De Manoel Teotonio Men-

des do Vale, da mesma fre-
guesia, pedindo licença para 
vedar o seu predio denomina-
do da Estermora e vedar 
tambem a sua bouça dos La-
dos, tomando algum terreno 
baldio para alinhamento. 

Estes dous requerimentos 
foram deferidos sem prejuizo 
de terceiros. 

Quando nós vemos mani-
festar-se o míldio numa Vi-
deira, quer nas manchas das 
fôlhas, quer nos cachos e 
outras partes verdes da. Vi-
deira, não quer iss > dizer 
que foi nessa altura que o 
mal fez a sua invasão, mas 
apenas que o mesmo fez en-
tão a apresentação da sua 
manifestação ` final. 
Todos os viticultores co 

nhecem aquelas manchas 
características do míldio, 
onde se apresentam umas 
eflorescências brancas, que 
se mostram com o aspecto 
bastante semelhante ao de 
açúcar branco cristalizado. 

Essas manchas, êsse bran-
co que nós estamos tão ha-
bituados a ver, não são mais 
do que as frutificações do 
fungo do míldío. Nesse pó 
branco que é constituido pe-
las frutificações referidas, 
encontram-se milhares e até 
milhões de sementes (espo-
ros) do fungo. 

Se uma só destas semen-
tes, que são, infinitamente 
pequenas, vai cair sôbre 
uma, parte verde da videira 
e aí encontra alguma humi-
dade; bastando-lhe uma go-
ta de orvalho, depressa ger-
mina, indo o seu prolonga-
mento germinativo penetrar 
no interior do órgão verde 
sôbre que germinou. Este 
prolongamento germinativo 
transforma-se em seguida 
no micélio ou parte vegeta-
tiva do míldio, vivendo no 
interior da parte atacada 
da , Videira, á custa de cuja 

substância vai vivendo, sem 
que, de principio, seja fácil 
o seu reconhecimento pelo 
aspecto exterior. 

E' o que se chama o pe-
riodo de incubação. 
Mas passam-se uns dias, e 

o micélio referido vai des-
truindo as células á custa 
das quais se vai alimentan-
do, até que, se o ataque se 
faz numa _fôlha, poderemos 
notar uma mancha de uma 
certa transparência, como 
que nódoa de azeite, na 
parte atacada da fôlha, co-
mo também, se o ataque se 
faz no cacho, notaremos 
umas nódoas no pequenino 
bago, que depressa passa a 
negro, ou no bago mais de-
senvolvido, que se mostra 
como que parcialmente quei-
mado, enrugado e deprimido 
no ponto do ataque, e, se o 
foco do ataque é no cachi-
nho em flor ou pouco em 
seguida a esta, ou se é nas" 
fôlhas ou gavinhas, notare-
mos fácilmente uma forma 
diferente de manifestação, 
se o tempo fôr húmido e 
quente, que é a da eflores-
cência branca das frutifica-
ções já referidas. 

E' este o ciclo vegetativo 
do fungo produtor do míl-
dio. 
Deede a invasão, que é a 

penetração do prolongamen-
to germinativo do esporo 
até á sua apresentação com 
os sinais evidentes da forma 
que estamos habituados a 
ver o míldio decorrem al-
guns dias, que podem ser 
cinco ou mais, conforme as 
condições mais ou menos 
favoráveis do tempo. 

Se nós, dentro dêste, pe-
ríodo de incubação proce-
dermos a um tratamento 
cúprico, êsse tratamento não 
evita as manifestações -do 
míldio nos pontos invadi-
dos, porque as caldasou ou-
tros tratamentos cúpricos 
não podem penetrar no in-
terior da planta, para irem 
atacar o micélio do fungo, e, 
diga-se de passagem, se fôs-
se possivel fazer penetrar 
estas substâncias, elas, pela 
sua acção sôbre as células 
vegetais, iriam aínda con-
correr para uma maior des-
truição. 

¿Dias então, haverá quam 
pregunte, se os sais de co-
bre são empregados para 
combater o míldio, como se 
explica que nrro vá actuar 
sôbre êle no ponto em que 
êle se encontra? 

E' que a acção dos sais 
de cobre não se manifesta 
sôbre o míldio, mas sim e 
sómente sôbre as suas se-
mentes, impedindo-as de 
germinar, impossibilitando-
as de darem nascimento a 
novos focos. 

--s— 

A humidade indispensável _ 
para que uma das semeni 
referidas germine, se 
sôbre uma parte da J", 
onde se encontra 
ainda que pouco, do 
cobre, dissolve-o em pT 
e assim, na água cont(-
algum do referido sal, 
trói aparte germinativ& 
própria semente do mil_ 
impedindo a invasão. 

E' assim, e é por i; 
que se diz que os tratamé 
tos contra o nzildío não 
curativos mas preventivõ ---
evitam a penetração do 
mal, mas não curam a in. 
vasão já feita. 

Os tratamentos cúpricos - 
devem ser feitos para evi-
tar, e portanto aplicam-se 
ou devem aplicar-se antes 
da doença ter entrado e não 
depois de terem aparecido•--,-_.._,-
as suas manisfestações. 

¿Uas, o que é que sucede? 
¿O que é que sucedeu no 
corrente ano? 
—0 tempo correu com 

chuvas na época em que 
correntemente era costume 
aplicarem-se as caldas, e ao 
mesmo,tempo as temperatu-
ras foram relativamente bai-
xas até certa altura do ano, 
desfavoráveis para o desen-
volvimento do míldio. E, 
como êste não se manifes-
tou, foi se adiando os trata-
mentos por mais uns dias, 
á espera, porque parecia 
não haver necessidade de 
pressa. 
Mas o tempo fresco aca-

bou 'quási de repente, para 
dar lugar a altas tempera-
turas; e as invasões já se 
tinham dado. 0 calor favo-
receu o desenvolvimento e 
frutificação do míldio, e és- * 
te, em poucos dias mostrou-
se, com uma intensidade 
que, em algumas regiões do 
país, limpou quási tõda a 
produção. 

Veio então a pressa da 
defesa, mas já era tarde.. E' 
uma lição cara, mas que; tal 
lição sirva para que em fu-
turos anos os viticultores 
operem a tempo, fazendo 
tratamentos defensivos an-
tes de qualquer manifesta-
ção do mal. 

E' de lastimar, por tôdas 
as razões, o prejuizo de cen-
tenas de milhar de contos 
que a viticultura nacional 
está sofrendo por falta de 
previsão - e hiconsciência de 
muitos viticultores. 

Pedro Bravo. 

RITA GUIìVÏABÁES 
Parteira—enfermeira 

Participa ás suas e1í-
entes e ao publico eni 
geral que mudou a sua 
residencia para a Rua 
Barjona deFreitas,l a 5 
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ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS 

 Preços, módicos*  

Seryíç_ de l.a qualidade—Bons 
Sala de baile—Forne `--- 

estiara fora — Pedidos 
.• a   

.10/ENTo EULLE 
casa dei Bento) 

-!rodada em 1868 

LoIlío Barroso e travessa da Juesma—R ICELOS 
,au proprietário, José Moreira - dos Santós Fêt-

„ vem prevenir a sua Ex.ma clientela e respeítavel 
.ieo que em virtude da retirada do Sr. Antonio Fer-

_ -lides Rosas, se encontra novamente à frente- da sua 
oficina de sapataria, onde espera receber as presadas.or= 
dens da sua antiga e estimada clientela. 

Previne tambem que se encontra com pessoal sufi-
cientemente competente para a execução de qualquer 
obra, pedindo, por isso, darem-lhe a preferencia, o que 
 itecipadamente muito agradece. 

Açúcar de Plátano 
C dc 

•ãlt J 

 O Purgante mais seientifico  

lgradavel e inofensivo—não ir-
rita nem causa dôres—excelente 

para crianças 
 Preco 2850  

A' VENDA NAS FARMACIAS t 

ANTERO FARIA e JOÃO - PACHECO LEITE 

Q, PREV1DE.;TE 
A. S. M. 

Provisoriamente—R. Pássos Manuel, 21-2.° 

P O R T O 

PRESIDENCIAS DOS CORPOS ADMINISTRATIVOS: 

Assembleia Geral—J?;-. ,í'osé Figueira d'9 ndrade, advogado 
Conselho Fiscal--Dr. Guilherme Machado Braga, médico 

Direcção—José Pinheíro, corretor oficial de vinhos. 

- Acabam de ser aprovadas as alterações aos estatu-
tos desta Associação de previdencia, no sentido de serem 
tambem admitidas senhoras e estendendo a area social, 
que abrange os distritos do Porto, Braga, Viana do Cas-
telo e Aveiro. 

Subsídios aos herdeiros ou a quem ó rocio indicar, 
na proporção de 10 contos por cada 1000 socios existen-
tes' podendo ir a 50 contos por 5000 ou 100 contos por 
10000 socios. 

Entrada desde os 21 aos 55 anos. 

Peçam propostas e esclarecimentos 
ao nosso correspondente 

Manuel Gúimarães—BarcèloS 

A's Tipograf ia,  
F1's ¢s•epresas 
d¢ jorna is 

VENDE-SE uma maquina «Marinony», 

tintagem cilindrica; -tipo -Moderno, estado de no-

va. Dá a mais perfeita e nitida impressão, 

anto em obras de livro, como jornais, traba-

lhos comerciais, etc. -etc. Pode ser vista a fun-

cionar: 

VENDE-SE igualmente material suficien-

te para a composição dum jornal. 

Recebe propostas a tipografia deste ,jornal. 

í, •t 

L. 
f'11• :T ìi• • TQ;S•í•i;,; ìi;.'••:Ti Z•i •Tt;• ì• yi-\.•T A\ ;::, 1•;: 115'? :I•. 

O passageiro nesta CASA trata a sua passageira com todas as garantias 

P6SSAGENS E PASSAPORTES 
para o Brasil, América do 

Norte, França, Cuba, Argen-
tina ou qualquer pais = 

joctó de S. Pimenta 
(JOÃQ DA OFICINA) 

Campo da Feira 

BARCELOS 
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SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

Revista aAQ[IIIIAA , 
.:: PUBÚCACAO SEMANAL 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
tpãnsão - que • se publica 

em nossa país. 

Leitura variada 
numerosas ilustrações 
Excelente aspecto gral'►.co 

Preço por 

numero s 70 

RI£ D A C Ç A O I-P. 
ADDIINISTAÇAO s 

RUA DUQUE DE SAL-
DAN A, 312 — PORTO' 

A' venda, em Barcelos 
no C.ectro de Novidades-

JOÃO- SANTANA VAZ E V 
Calçado feito e por medi-

da-.` Concertos, sola e cabe-
dais. Rua` Barjona de Frei-
tas, 4 a 81-(Junto á Praça) 

Anunciar na «Opinião » 

é reclame seguro.' 

i Pode evitar-se o con-
tágio da sifilis usan-

do o profilaticó— 

"fala" 
unico preservativo 
eficaz contra todas 

as doenças venéreas: 

Deposito em BarceIbs 

Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira— Galeria de Paris, 
—95-'LP andar--PORTO= 

l U01 PerelraRã•••á 
Ex-contra-mestre da Alfaïataria Bar-

bosa o com 20 anos'dë pratica'' 
da mesma 

Largo'do tlpnlo' 
Participa aos seus amigso 

e á praça em geral de que 
se encarrega de gúaiquer 

obra de alfaiataria. 
Maxima perfeição--preços 

módicos 

D JE THE UEVEµ 
WEH DE UNZ 

(Continuação) 

Mudança de apetite para cer-
tos alimentos e algumas ve-
zes repugnancia pela carne. 
Eructações, nauseas e vomi-
tou só se estabelecem mais 
tarde. Com a ulcera, o vo-
mito de sangue é mais co-
mum do que no cancro, mas 
este sinal não é raro nas ul-
timas fases do cancro. 
O estado ,,geral altera-se, e 

há perda de peso e palidez. 
Até a doença estar muito 
adiantada não há saliencia 
visível nem há nada que pos-
sa palpar-se, mesmo sendo 
um medico habil a observar.' 
Quando o cancro é no pi-

loro, os sintomas da doença, 
dor e vomitos, aparecem mais 
cedo do que quando a sua 
localização é afastada do pi-
loro. O cancro da parte su-
perior, ou seja da entrada do 
estomago, é acompanhado 
pela dificuldade de engulir 
comidas sólidas. As probabi-
lidades de cura dependem da 
possibilidade de fazer a abla-
ção completa do cancro. In-
felizmente, na maior parte 
das vezes, os casos nos quais 
a operação é tentada, já são 
tão adiantados quando o mé-
dico vê o doente, que apenas 
são possíveis tratamentos pa-
liativos. 
O cancro do estomago po-

de, até certo ponto, ser evi-
tado. Desde que os cancros 
podem desenvolver-se nas ul-
ceras, é evidente que as ul-
ceras devem ser diagnostica-
das e tratadas antes de, dege-
nerarem em cancros. Os mé-
todos de diagnostico moder-
nos,'incluindo o uso de raios 
X, podem determinar se o 
caso é operavel ou não. 
Depois dos 35 anos de ida-

de é absolutamente necessá-
rio, em todos os casos de 
más digestões. que não po-
dem ser satisfatoriamente .ex-
plicadas, fazer um exame mé-
dico completo. 

O cancro dos intestinos 
E' quasi sempre' no intes-, 

tino grosso que se localisa o, 
cancro dos intestinos: Por 
um cancro do intestino,' ob-
servam-se dois' dó Nestoma-
go 

Metade dos cancros intes-
tinais encontram-se na parte 
terminal chamada-recto. Cora= 
siderando só os cancros- do 
intestino grosso, mãis de me-
tade localizam-se no ponto 
do intestino logo acima do 
recto (do- lado esquerdo) cha-
mado ansa sigmoideia. 
O cancro intestinal aparece 

com a mesma frequencia em 
ambos os sexos. Difere de to-
das as outras especies de can-
cro, porque se pode encon-
trar em crianças pequenas. 

Parece não existirem con-
dições locais que tenham 
qualquer acção determinante 
no desenvolvimento do can-' 
cro nesta localização; mas 
num certo-numero de casos, 
o cancro da ansa sigmoideia 
desenvolve-se em relação com 
um estado inflamatorio espe-
cial, chamado diverticulite. 
Os sintomas diferem con-

forme o cancro é originado 
propriamente no i n t e s t i n o 
grosso ou no recto. 

Propriamente no intestino 
grosso, a neoplasia, na maio-
ria dos casos, tende a alas-
trar circularmente em volta 
do intestino, produzindo um 
apêrto. 
O diagnostico feito pelos 

raios X pode revelar precoce-
mente a estenose (apêrto) de 
intestino. 
O primeiro .dos sintomas, 

que o doente ordinariamente 
nota, é uma prisão de ventre 
progressiva. E para lastimar 
que a prisão de ventre não leve 

o doente mais vezes a uma in-
vestigação precoce. Muitas pes-
soas erradamente crêem que 
uma prisão de ventre progres-
siva é natural com o avançar 
da idade. O excessivo' uso 
de purgativos pode, por al-
gum tempo, combater essa 
tendência, mas, se uma pes-
soa com cancro no intestino 
reparar bem, verifica q u e, 
sob a acção dêstes estimu-
lantes, se produz dôr ' num . 
certo e determinado ponto, 
sempre o mesmo. 

No cancro, do ,íntestinò; a 
salda de sangue é um sinto-
ma incerto; em muitas pes-
soas, pouco= ow nenhum sai, 

a não ser nas últimas fases 
da doença. A saída anor-
mal de substâncias viscosas 
ou muco é mais frequente. 

Ó cancro dos intestinos rã- , 
rãs vezes atinge um tamanho 
suficientemente grande para 
poder ser reconhecido antes 
das últimas fases da doença. 
O crescimento • do . cancro é 
insidioso e, até que a obstru-
ção do intestino se dê, o 
doente pode não sevconven-

cer de , que tem qualquer 
doença séria. Perda'de saú-
de geral, emagrecimento, 
alteração na côr ou icterícia 
—são sintomas tardios e só 
podem ser evidentes depois 
da doença já existir há algum 
tempo, talvez dois ou três 
anos. 

O cancro dos intestinos é 
extremamente difícil de dia-
gnosticar por causa da-falta 
ou do aparecimento tardio 
dos sintomas. Um exame 
médico cuidadoso e periódi-
co, depois da idade dos 35 
anos, poderia levar à desco-
berta de muitos dêstes casos 
que passam despercebidos 
até chegarem à fase de serem 
incuráveis. 

(continua) 

COMARCA DE BARCELOS'` Bàrcelos,• 21 de Julho 

EDITO8DE30 
DIAS 
2.a publicação 

Correm na acção or 
dinaria proposta por 
Ana Fernandes, viuva, 
proprietária, da fregue-
sia de Santa Leocadia 
do Ta mel, citando o snr. 
Delfim da Gosta Sá Via-
na, divorciado, ausente 
em parte incerta -, do 
Brazil,: para no práso 
d-e vinte dias, con-
tados - sobre, o praso 
dos editos,' contestar, 
querendo, a<< mêsma 
acção e seu pedido de 
anulação do, contracto 
de doação= outorgado 
no livro de notas n:° 
183 a fls. 23 v.° do an* 
tlgo notarl0 Monteiro, 

desta cidade, em 30 de 
outubro de , 1815, pelo 
qual a autora doou. ao 
reu, por' conta da sua 
quota disponivel, a 
Quinta-do Rego ou- da 
Igreja, composta de di= 
versos predios descrip-
tos na conservatorla 

respectiva no' livro 367 
sob n.° 25716, sob pe-
na de seguir seus ter-
mos o processo, á sua 
revelia, se não contes-
tar dentro do mesmo 
práso. 

de `1930. 
O escrivão do 2.° oficio, 

An'ibal Machado R. da' 
Silva. 

Verifiquei. 

0 juiz de•Dirèito, subs-
tituto; - 

Teotonio José da Fon-
seca., 

COMARCA DE BARCELOS 
N.' publicação 

keçao especial 
de interdição 
por' prodigali-

dade 

Para os devidos,efei-
tos se anuncia que; na 
audiência de`• hontem, 
foi distribuida- ao, car' 
torib- do escrivão do 
4.° oficio, uma acção 
especial— de, interdição 
por' prodigalidade re-
querida • por Cãrolina 
Martins Gomes, contra 
'seu marido Francisco 
Pereira, ambos da fre-
guesia de Tamel Santa 
Leocadia, desta cornar-
ca., 

Barcelos, 26 =de J%u-
lho de 1930. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito substituto 

Fonseca 

O escrivãoí do 4.0 oficio-

José C'asimiro Alves- Mon-
teíro 

Le-de e • propagai , 

r A -Opinião W 

Casa--aluga,-se 
De dois alidares,,bo" ns 

comodos, uma boa loja 
para negocio, entrada 
independente; colo- luz 
electrica e agua encana-
da,' boas vistás''pá -a o 
lado do trio, alugà-se-a 
da Rua Faria Barbosa> 
pegada á casa `da -É Í,.-1 
Sr.a D. Laurinda Lê-' 
breiro. 

Falar com` o seu' p'r" o-
prietario Antonio- Fir-
mino dai Silva Café 
Barcelense. 

R•AIPÁz 
Com algí rhã-pratico 

de mercearia - precisa-- 
-se: Falar'àé9ta'rddác-
ção. 

RMM-- MEM 
An Iga da 'Òalçada'y 

Directot-' Jo, ó"pá•heco .Certa 
Aviamento de todo 'o, 

receituario cli:icb-

MU1 Est8Ve51 •mflá•á 
Campou da Republica "Bári elõa' 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos químicos, sal, 
e outras mercádór:as. 

FABRICA CERAMICA DO 
PATARRO 

BEIMIRD A, DE.MIRANUI 
CONSTR UCTOR— 

Obia's ern pedra, tijolo 
e cimégto'"armacX`, 

Fornecimeilto` d8` `tná•ëiC'iãi$ 


